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Técnicas de análise dos componentes da dinâmica demográfica

Disciplina

Aprovação: Ata nº 01/2024-PGDRA, de 22/02/2024
Homologação (Conselho de Centro): Ata nº 01/2024-CCSA, de 12/03/2024

Data de Fechamento do PE: 17/02/2025 2024/2Prd. Letivo:
22/02/2024
12/03/2024

ToledoCampus funcionamento:

Programa: Desenvolvimento Regional e Agronegócio
Vespertino

Centro de Ciências Sociais AplicadasCentro responsável:

45Carga horária:

Creditos: 3

Turno:

Nível: Doutorado,Mestrado

Ementa
Resolução:

Estudo dos componentes da dinâmica demográfica: fecundidade, mortalidade e migração. Análise da composição e
distribuição espacial da população. Medidas de mortalidade. Medidas de fecundidade, natalidade e reprodução. Medidas de
migração. Tabelas de sobrevivência (expectativa de vida). Tendências históricas da fecundidade, mortalidade e migração.
Impactos para a economia regional. Estudos de caso para o desenvolvimento regional.

112/2019-CEPE

Objetivo geral

Objetivos Específicos

O objetivo dessa disciplina é fornecer um instrumental para calcular, avaliar e interpretar os principais componentes da
dinâmica demográfica: fecundidade, mortalidade e migração. Permite calcular e interpretar a expectativa de vida. Possibilita
analisar o tamanho, a composição e distribuição da população, por sexo e idade. Observar, analisar e interpretar as
mudanças nos componentes demográficos e a transição demográfica. Compreender as transformações demográficas e
seus efeitos para a economia e desenvolvimento.

Metodologia
A Metodologia da disciplina baseia-se em aulas expositivas com o uso da estrutura do laboratório de informática e
multimídia. Além disso, os textos devem ser debatidos em sala de aula e em algumas aulas, pode ser solicitada a
apresentação de seminários por parte dos alunos.
Será cobrado a resolução de exercícios e trabalhos práticos, além de resenhas e outros trabalhos.

A avaliação final constará dos trabalhos e exercícios práticos e uma avaliação individual.
A avaliação por meio dos exercícios e trabalhos práticos está relacionada às técnicas aprendidas na disciplina e podem ser
individuais ou em grupos.
A avaliação final também constará de uma avaliação individual sem consulta. O conteúdo desta avaliação abrange todo o
material ministrado. Esta avaliação individual poderá ser substituída por trabalho/artigo individual, conforme decisão do
professor e baseado no desempenho da turma.
O conceito final fica a critério do professor e leva em consideração a nota das avaliações e a participação em sala de aula.

Avaliação

Atividades Práticas

Nome C/H
Docentes

Crislaine Colla 2700
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Título C/H
Conteúdo Programático

1 - Conceitos dos componentes da dinâmica demográfica – conceito de coorte e período; Transição
demográfica;
1 - Conceitos dos componentes da dinâmica demográfica – conceito de coorte e período; Transição
demográfica;
2 – Taxas demográficas – Taxas brutas, líquidas e especificas de mortalidade, fecundidade, natalidade,
reprodução e migração – interpretação das taxas e probabilidades; Taxas de crescimento da população.
2 – Taxas demográficas – Taxas brutas, líquidas e especificas de mortalidade, fecundidade, natalidade,
reprodução e migração – interpretação das taxas e probabilidades; Taxas de crescimento da população.
3 – Funções, fórmulas e interpretação da tabela de sobrevivência; Interpretação e análise da expectativa de
vida e envelhecimento populacional; Pirâmides etárias e composição por sexo e idade da população.
3 – Funções, fórmulas e interpretação da tabela de sobrevivência; Interpretação e análise da expectativa de
vida e envelhecimento populacional; Pirâmides etárias e composição por sexo e idade da população.
4 – Determinantes sociais e econômicos da fecundidade.
4 – Determinantes sociais e econômicos da fecundidade.
5 – Determinantes sociais e econômicos da mortalidade.
5 – Determinantes sociais e econômicos da mortalidade.
6 – Determinantes sociais e econômicos da migração.
6 – Determinantes sociais e econômicos da migração.
7 – Transformações dos componentes da dinâmica demográfica e seus efeitos para a economia e
desenvolvimento regional.
7 – Transformações dos componentes da dinâmica demográfica e seus efeitos para a economia e
desenvolvimento regional.
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